
RUI ROSINHA:
O BOMBEIRO-HERÓI
DE PEDRÓGÃO
Bombeiro arriscou a 
vida em Pedrógão, é 
reformado por invalidez 
e precisa de cuidados 
especiais e de ajuda no 
seu dia-a-dia. Perdeu a 
vida que tinha e vive 
com uma pensão de 
invalidez miserável.
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D i r e t o r :  N u n o  Va l e n t e
D i r e t o r a  A d j u n t a :  P a t r í c i a  d e  C a r va l h o

S u b  D i r e t o r :  R i c a r d o  D i a s  P i n t o
E d i t o r :  B e r n a r d o  P e s s a n h a

ACABAR COM ISENÇÕES
FISCAIS DOS PARTIDOS?

AR DIZ NÃO!

POLÍTICA

Paulo Seco

O projeto-lei do CHEGA para acabar com a maioria das isenções fiscais 
de que gozam os partidos políticos foi chumbado com os votos contra 
do PS, PSD, PCP e Livre. Mais uma vez, partidos mostram que se acham 
superiores aos cidadãos comuns.

JUNHO COM MAIS
26% DE MORTES DO
QUE O ESPERADO
O calor e a covid-19 não 
explicam o excesso de 
mortalidade que se registou. 
Este ano, têm morrido 
diariamente, e em média, 355 
pessoas. Isto significa que há 
40% de mortalidade a mais 
que não se explica com a 
pandemia.
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CAOS NA SAÚDE:
OU MINISTRA RESOLVE
OU TEM DE SAIR 
André Ventura disse a Marta 
Temido que o seu papel é 
resolver os problemas da 
Saúde. Caso não o consiga 
deve então “colocar o lugar à 
disposição”. Reunião da 
ministra com sindicatos 
acabou sem acordo sobre 
remunerações dos médicos.

POLÍTICA CHEGA SEGUE
ISOLADO NA 3ª POSIÇÃO

POPULAÇÃO

TEME
QUE TRAGÉDIA

SE REPITA

A um Guarda que se depare com uma cena de 
extrema violência, como um suicídio, não lhe é 
perguntado se está bem. Não há sensibilidade para 
o Guarda 'pessoa’, é somente exigido que exista 
como Guarda 'máquina’. A saúde no trabalho 
também é uma miragem apesar de exigida por Lei. 
Os serviços prisionais estão ao abandono.

Paulo Seco

superiores aos cidadãos comuns.

OPINIÃO

“Após o incêndio de Pedrógão seguiram-se dias de 
autêntico desnorte, dias de semblantes carregados, 
de vidas completamente destruídas. Apenas nos 
restava uma palavra de conforto e sobretudo 
algum apoio psicológico, com técnicos no terreno. 
Uma palavra de agradecimento às centenas de 
profissionais e voluntários envolvidos pela causa 
solidária e não pelas selfies.”
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Volvidos cinco anos, as populações temem que o inferno que 
viveram em 2017 se volte a repetir, pois a floresta não foi cuidada 

e os eucaliptos voltaram a tomar conta da veetação.

O CHEGA volta a subir nas intenções 
de voto dos portugueses. 

Satisfeito, André Ventura deixa 
aviso ao PSD: “Não vamos 

parar até nos tornarmos no 
grande partido da direita 

portuguesa”

Sind. Nac. do Corpo da Guarda Prisional
ENTREVISTA


